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Conexões atlânticas nos anos de 1820: o paralelismo de ambientes 
intelectuais.

Resultado de um projeto de pesquisa colaborativo, Connections after 
Colonialism. Europe and Latin America in the 1820s reúne as reflexões que 
tiveram lugar no simpósio “Re-thinking the 1820s”, realizado em maio de 
2009 na Trinity College, Cambridge. O evento contou com a presença de 
historiadores da Europa, América do Norte e América do Sul e se propôs a 
avaliar o jogo de continuidades e rupturas nas conexões – intelectuais, po-
líticas, culturais e econômicas – entre Europa e América Latina na década 
de 1820, ao fim do processo das independências ibero-americanas. 

Na introdução, intitulada “Between the Age of Atlantic Revolutions 
and the Age of Empire”, Matthew Brown e Gabriel Paquette dedicam-se 
a uma instigante reflexão a respeito do lugar dos anos de 1820 na histo-
riografia. Afirmam que as conexões atlânticas durante essa década foram 
negligenciadas pelos pesquisadores. O paradigma da Era das Revoluções 
na tradição intelectual, ao enfatizar a ruptura das independências polí-
ticas na América Latina, tendeu a ofuscar o fato de que a dissolução dos 
impérios ibéricos não rompeu abruptamente as relações entre o Velho e 
o Novo Mundo. Embora os organizadores da obra não neguem o alcance 
das mudanças provocadas pela dissolução dos impérios ibéricos e pelas 
revoluções de independência na América Latina, voltam os olhos para a 
persistência da “influência mútua entre o Velho e o Novo Mundo após a 
independência”, procurando identificar elementos da reconfiguração dessa 
relação. O ofuscamento da década que a obra analisa também decorreu 
da ênfase do paradigma da História Atlântica no período compreendido 
entre 1500 e 1800, embora pesquisas recentes no interior desse paradigma 
tenham apontado para a necessidade de dar maior atenção ao início século 
XIX, como salientam os organizadores. 

Mais do que negar a operacionalidade dos paradigmas citados, os 
organizadores propõem outra abordagem na introdução. “Our approach is 
to move beyond the recognition of change and continuity within the age 
of revolution and to explore the untapped possibilities as well as structural 
limitations of both the age of revolutions and Atlantic history paradigms 
through analysis of one coherent and discrete unit of time”. Os anos de 1820 
são tradicionalmente vistos na historiografia como a consolidação do fim do 
período colonial ou como o início de algo que se tornaria importante poste-
riormente (os estados nacionais na América Latina), ou seja, como o término 
de uma era e o início de outra. Rejeitando esse enquadramento, os organiza-
dores se perguntam, ainda na introdução, “how the historiographical picture 
might appear if we removed the 1820s from these paradigms and identified 
the shifts and transformations unique to this decade”. Para Brown e Pa-
quette, os anos vinte são uma unidade de estudo coerente. Foi a década de 
“planos não realizados”, “rotas não tomadas”, década em que os “clamores de 
liberdade” se colocaram contra “a parede de tijolos da resistência realista”, 
quando a “resiliência das heranças coloniais foi testada, mas não destruída”.
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No mesmo ano de realização do simpósio em Cambridge, uma impor-
tante obra era publicada no ambiente intelectual ibérico no seio do projeto 
conhecido como Iberconceptos. Trata-se do Diccionario político y social del 
mundo ibero-americano: la era de las revoluciones, 1750-1850, dirigido por 
Javier Fernándes Sebástian, integrado por mais de uma centena de pes-
quisadores de diferentes espaços acadêmicos dedicados a estudar alguns 
conceitos, linguagens e metáforas políticas que circularam no mundo 
iberoamericano ao longo dos últimos séculos, partindo de uma perspectiva 
comparada e transnacional. Embora não exclusivamente concentrado no 
período das revoluções liberais e das independências ibero-americanas, o 
ainda ativo projeto Iberconceptos tem dado atenção especial ao período, 
formulando questões muito semelhantes às do livro organizado por Brown 
e Paquette. Iberconceptos é apenas um exemplo dos muitos projetos coleti-
vos recentes de grande fôlego a revisitar o período das revoluções liberais e 
de independência no ambiente intelectual ibérico.

Em Connections after Colonialism, é louvável o esforço coletivo e 
coeso dos historiadores que, por meio de estudos de caso em cada capítulo, 
conferem materialidade à proposição principal do livro. Os organizadores 
identificam quatro dimensões das conexões atlânticas analisadas no con-
junto da obra: o liberalismo; o envolvimento anglo-americano na América 
Latina; as correlações transnacionais construídas pela circulação de pes-
soas e ideias entre Europa e América Latina; e, por fim, as transformações 
envolvendo a escravidão e o tráfico de escravos. O liberalismo transatlân-
tico é tema contemplado por todos os capítulos, mas ganha destaque no 
estudo de Brian Hamnett (dedicado à análise dos anos de 1820 em sua 
dimensão política transatlântica) e no de Josep Fradera (que se concentra 
na dimensão econômica do liberalismo espanhol, especialmente no que diz 
respeito ao espaço colonial). 

Em “Themes and Tensions in a Contradictory Decade: Ibero-America 
as a Multiplicity of States”, Hamnett avalia um amplo conjunto de proble-
mas e contradições característicos dos anos de 1820, como a diversidade 
de projetos políticos em teste, a revisão institucional da Igreja Católica, 
as tensões dos projetos liberais no espaço hispano-americano, a centrali-
dade dos conflitos territoriais, étnicos e econômicos nas disputas políticas 
liberais, a persistência de heranças coloniais, a reconfiguração das relações 
econômicas entre Europa e América Latina e a inserção do liberalismo 
espanhol num contexto europeu de explosão de revoluções liberais. Em 
“Include and Rule: The Limits of Liberal Colonial Policy, 1810-1837”, Josep 
Fradera propõe-se a entender o significado e os limites dos esforços feitos 
pelos liberais espanhóis nos anos de 1810-14 e 1820-23 para dar nova vida 
ao seu exausto império, com ênfase na análise da política econômica libe-
ral voltada ao espaço colonial. O autor também lida com um grande núme-
ro de problemas: a tensão entre os princípios liberais de igualdade política 
e a multiplicidade étnica do império espanhol, a persistência de heranças 
coloniais que permearam essas tensões e o momento de reconfiguração da 
economia imperial espanhola, envolvendo também discussões a respeito 
da escravidão negra. Tanto Hamnett como Fradera salientam a natureza 
profunda das mudanças que ocorreram nos anos vinte. Tal natureza, muitas 
vezes os obriga a considerar a década dentro de um quadro mais geral de 
reconfiguração das relações entre Europa e América Latina que transcen-
de os limites impostos pelo recorte cronológico do livro. O esforço sugere 
repensar continuamente a abordagem da década como uma “unidade de 
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estudo”. A abordagem mais geral dos capítulos citados nos coloca diante 
de um contexto de crise, de reconfiguração das formas políticas que não 
é exclusividade nem ineditismo da década em questão, embora tenha se 
agudizado de maneira contundente e definitiva durante seu curso. 

No segundo capítulo “Rafael del Riego and the Spanish Origins of the 
Nineteenth-Century Mexican Pronunciamiento”, Will Fowler navega entre 
as dimensões do liberalismo atlântico como tema geral e as correlações 
transnacionais de práticas políticas no espaço atlântico ibérico. Destaca-se 
pela perspicaz análise de uma nova forma de fazer política característi-
ca dos anos de 1820, o pronunciamiento. Segundo Fowler, tal prática foi 
inaugurada na Espanha em janeiro de 1820 por Rafael Riego (ao menos 
nomeada pela primeira vez como tal) e serviu de inspiração para diferen-
tes espaços do Atlântico dos anos de 1820. O autor dá atenção especial à 
repercussão do pronunciamiento de Riego e à reprodução dessa prática po-
lítica na Espanha e no México, realizando uma muito bem sucedida análise 
de seus significados políticos, salientando que, embora os objetivos ime-
diatos de Riego fossem malogrados, esse evento teve alcance amplo como 
modelo de se fazer política não somente nos anos de 1820, mas também 
ao longo do século XIX. 

O envolvimento anglo-americano na América Latina é outro tema 
que permeia o horizonte de preocupação da obra, mas ganha destaque nos 
capítulos 6, 8, 10 e 13. No sexto, “An American System: The North Ameri-
can Union and Latin America in the 1820s”, Jay Sexton reavalia o lugar da 
mensagem de James Monroe de 1823, evitando considerá-la pelas lentes 
do imperialismo tardio oitocentista, e procurando matizar como, embora o 
imperialismo não tenha sido um plano arquitetado para dominar a América 
Latina, sua lógica levou a essa direção. O autor analisa questões como as dis-
putas entre as unidades federativas, os poderes federais da União, a maneira 
como os Estados Unidos se sentiam ameaçados pela intervenção europeia na 
América do Norte, a competição no espaço latino-americano entre Grã-Bre-
tanha e Estados Unidos e o debate polarizado no congresso em torno do 
posicionamento da república a respeito do Congresso do Panamá. No interior 
desse complexo debate, Sexton identifica um marco importante para uma 
agenda estadunidense beligerante voltada à América Latina.

No capítulo 8, “Corinne in the Andes: European Advice for Women 
in 1820s Argentina and Chile”, Iona Macintyre, ao identificar a questão 
feminina como uma preocupação liberal transatlântica dos anos de 1820, 
analisa a política educacional para as mulheres na Argentina e Chile. 
Demonstra o crescimento da influência britânica nas políticas educacio-
nais da América Latina, mapeando a circulação de princípios e valores 
britânicos divulgados pela obra do espanhol José Joaquín de Mora. No 
capítulo 10 “Porteño Liberals and Imperialist Emissaries in the Rio de la 
Plata: Rivadavia and the British”, David Rock analisa a presença britânica 
no Rio da Prata nos anos vinte, com particular atenção aos investimentos 
britânicos promovidos por Bernardino Rivadávia quando ministro-chefe 
da província de Buenos Aires e presidente das Províncias Unidas do Rio 
da Prata. Rock demonstra que a comunidade britânica cresceu nos anos 
de 1820 na região e que acabou sendo objeto de violência e repulsa no 
fim da década. O mérito do autor é evidenciar que esse movimento de 
influência britânica no Rio da Prata foi conformado não somente pelo 
próprio interesse britânico, mas também pelas disputas políticas locais, 
sendo, portanto, moldado por elas. 



857resenhasAlmanack. Guarulhos, n.11, p.854-859, dezembro de 2015

No décimo terceiro e último capítulo “The 1820s in Perspective: The 
Bolivarian Decade”, Matthew Brown também dá destaque considerável à 
questão da influência britânica na América Latina. O capítulo não deixa de 
ser uma espécie de conclusão do livro e se esforça por identificar temáticas 
comuns aos capítulos anteriores, retomando alguns dos pressupostos da 
introdução. Brown defende que Simon Bolívar foi uma figura antes repre-
sentativa do que excepcional dos anos de 1820. Por meio da análise da 
trajetória de Bolívar e de outros protagonistas políticos como José Antônio 
Paéz e Tomás Cipriano de Mosquera, Brown refuta o simplismo segundo o 
qual o colonialismo ibérico teria oferecido caminho direto ao neocolonia-
lismo imperial britânico ou estadunidense nos anos de 1820. A presença 
britânica na América Latina não resultou somente da pressão de uma 
potência no interior de um espaço que teria cedido pacificamente à sua 
hegemonia. Brown destaca o protagonismo político de sujeitos históricos 
da América Latina que buscavam o modelo britânico como alternativa às 
perturbações que tiveram lugar na França e no Haiti, o que teria permitido 
às elites, entre outros fatores, manter suas posições locais de privilégio. 
Rock e Mancyntire apontam para a mesma direção, uma vez que documen-
tam o esforço de protagonistas dos quadros políticos e administrativos his-
pano-americanos no sentido de incentivar a presença britânica na América, 
tanto como referência intelectual como por meio do incentivo à imigração. 
Tal esforço reflete a crença no modelo britânico como uma via que conferi-
ria aos novos Estados independentes feições mais modernas e civilizadas.

Estudos de caso perseguem as influências recíprocas entre Europa 
e América nos anos de 1820 analisando a trajetória de atores sociais e de 
ideias no interior do espaço atlântico. A fim de entender como o patriotis-
mo italiano evoluiu após 1821, Maurizio Isabella dedica-se a encontrar in-
terlocutores intelectuais e políticos dos liberais italianos, dando destaque à 
América Latina. No quarto capítulo da obra, “Entangled Patriotisms: Italian 
Liberals and Spanish America in the 1820s”, Isabella apresenta a trajetória 
de alguns liberais italianos que se deslocaram para diferentes espaços da 
América Latina em nome da revolução, o que evidencia a natureza inter-
nacional do patriotismo e do liberalismo no espaço atlântico nos anos de 
1820. No capítulo 5, “The Brazilian Origins of the 1826 Portuguese Consti-
tution”, Gabriel Paquette identifica, como o próprio título anuncia, as ori-
gens brasileiras da Constituição Portuguesa de 1826 a partir da evidência 
da autoria da Carta. O texto teve por base a Constituição do Brasil de 1824 
e recebeu adaptações e retoques de D. Pedro, então imperador do Brasil 
e legítimo herdeiro do trono português. Seu texto sustenta a ideia de que 
a influência mútua entre Brasil e Portugal persistiu após a independência 
do Brasil. Os capítulos de Isabella e Paquette reforçam um dos sentidos da 
mutualidade da influência entre Europa e América ao demonstrarem que 
o espaço da América Latina também influenciou a Europa durante os anos 
de 1820, e não somente o contrário, como aponta a maioria dos estudos. 
Ao mesmo tempo, os capítulos de Isabella, Paquette e Fowler reforçam o 
constitucionalismo e o liberalismo como fortes vetores de transformação 
política, elementos do emaranhado das conexões atlânticas que se apro-
fundam pela via da solidariedade ideológica nos anos de 1820.

Por meio da análise da trajetória política de Bernardo O’Higgins no 
Peru, Scarlett O’Phelan Godoy rastreia as conexões atlânticas nos anos de 
1820 ao longo do capítulo 7, “The Chilean Irishman Bernardo O’Higgins 
and the Independence of Peru”. O’Higgins tem origem familiar irlandesa e, 
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ao mesmo tempo, ligada aos quadros administrativos coloniais espanhóis. 
Estudou na Europa, o que propiciou a ele uma rede de contatos em torno 
de ideias liberais, e atuou politicamente durante o processo de consoli-
dação da independência no Chile e no Peru. A autora demonstra que a 
trajetória política de O’Higgins tocava no complicado enredo de questões 
políticas que o aproximou e/ou afastou de figuras-chave como San Martín 
e Bolívar no Chile e no Peru.. 

No capítulo 9 “Heretics, Cadavers, and Capitalists: European Foreig-
ners in Venezuela during the 1820s”, Reuben Zahler empreende análise 
meticulosa sobre a crescente imigração para a Venezuela nos anos de 
1820, problematizando a própria concepção de “estrangeiro”, já que, no 
período analisado, o senso de unidade nacional não existia na Venezuela, 
tampouco na Grã-Colômbia. O autor apresenta os diferentes perfis de es-
trangeiros presentes na Venezuela nesta década, os estímulos à imigração, 
os impactos gerados por essa presença e o quanto a presença dos estran-
geiros ajudou os Estados em formação a perseguir sua agenda liberal, 
nutrindo o livre-comércio, promovendo um padrão de código unitário, 
apoiando a liberdade e diversidade religiosa e reconfigurando o lugar insti-
tucional da Igreja Católica. Aqui é o caminho da circulação de pessoas que 
fortalece a evidência das conexões transatlânticas nos anos de 1820.

O problema da escravidão e do tráfico de escravos é objeto de análise 
nos capítulos 11 e 12 (além do 3, de Fradera, já mencionado). Em “There 
is No Doubt That We Are under Threat by the Negroes of Santo Domingo: 
The Specter of Haiti in the Spanish Caribbean in the 1820s”, Carrie Gib-
son demonstra como o medo de revoltas coloniais e/ou escravas adquiriu 
contornos mais dramáticos no Caribe espanhol em função do espectro do 
Haiti. Após discutir os significados do medo e a dificuldade de mensurar os 
muitos tons e níveis desse medo, Gibson defende que o espectro do Haiti 
foi fundamental para determinar a continuidade do pacto colonial e a fide-
lidade à Espanha em Cuba e em Porto Rico. No capítulo doze, “Bartolomé 
de las Casas and the Slave Trade to Cuba circa 1820”, Christopher Schmi-
dt-Nowara demonstra como a autoridade de Bartolomeu de Las Casas foi 
mobilizada no debate público no seio do liberalismo espanhol, especial-
mente por proprietários de escravos de Cuba. Las Casas foi utilizado como 
autoridade para compreender, defender ou atacar a escravidão e o tráfico 
de escravos diante do seu crescimento sem precedentes em Cuba. Tomados 
em conjunto, os capítulos sobre a escravidão e o tráfico negreiro eviden-
ciam um importante eixo de conexões transatlânticas ao longo do século 
XIX. Convém salientar que as tais conexões atlânticas estabelecidas em 
função da escravidão não se limitaram às relações Europa-América. Tam-
bém envolviam conexões intelectuais entre os três bastiões da escravidão 
na América – Brasil, Cuba e sul dos Estados Unidos – e conexões econômi-
cas entre tais espaços com a África a despeito das pressões britânicas pelo 
seu fim, como têm apontado pesquisas recentes. 

Como já foi sinalizado, há um esforço recente de renovação historio-
gráfica a respeito do tema do liberalismo e das revoluções de independên-
cia na América Ibérica, e o já mencionado projeto Iberconceptos pode ser 
tomado como representativo de tal esforço. Ele dá destaque às conexões 
atlânticas além dos limites dos Estados-nacionais por meio do aporte teó-
rico da história dos conceitos. Ainda que não o digam dessa forma, Brown 
e Paquette operam em um campo semelhante ao do Iberconceptos, na me-
dida em que supõem que o advento da modernidade caracterizou o período 
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compreendido entre os fins do século XVIII e início do XIX, e que apontam 
para os problemas provocados pela abordagem nacionalista do período.

Matthew Brown, em notas conclusivas do capítulo treze, salienta: 
“The overall conclusion encouraged by the works collected here, alongside 
other recent scholarship, is that the 1820s produced no outright winner: no 
European empire achieved hegemony in the Americas, no national politi-
cal project proceeded untroubled, and no political ideology (monarchism, 
republicanism, or mixed constitution) was unequivocally ascendant. (…) As a 
unit of study, the 1820s lend themselves to the study of imperfect beginnin-
gs and unfinished endings”. A provisoriedade averiguada de maneira inegável 
ao longo dos capítulos e reafirmada por Brown não é exclusiva da década 
analisada na obra, embora tenha ganhado contornos específicos durante os 
anos de 1820. Não seria – cabe perguntar – a provisoriedade acima diag-
nosticada a própria crise do Antigo Regime que, para além do desmantela-
mento dos impérios ibéricos, representou também uma transformação mais 
ampla, qual seja, o advento da modernidade? Seria possível prescindir dessa 
última categoria, ou da de crise, como poderosas ferramentas para analisar 
os anos de 1820? Ao avaliar a assertiva de que os anos de 1820 devem ser 
tomados como unidade de estudo coerente – como defendem os organiza-
dores –, acredito que, tanto pela via da consagrada dialética braudeliana das 
durações históricas, como pela centralidade das categorias de modernidade 
e de crise, não reconhecidas como tais em Connections after Colonialism, a 
periodização do livro é pouco operacional e limitadora. 

O esforço de muitos autores de cada capítulo por recuperar as 
hipóteses anunciadas na introdução e estabelecer diálogos com outros 
capítulos, bem como o notável rigor metodológico presente na introdu-
ção e nas notas conclusivas, deixam a impressão difusa de que há um 
projeto (ou uma tendência) em favor da organização de um novo enfoque 
historiográfico no interior da “velha” história atlântica. De fato, as co-
nexões atlânticas foram reconfiguradas nos anos de 1820, e de maneira 
muito bem sucedida a obra explora os elementos que dão à década ana-
lisada um caráter peculiar. O liberalismo/constitucionalismo, a intensi-
ficação na circulação de pessoas e ideias ao longo dos anos de 1820, a 
reconfiguração das relações da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos com 
a América Latina e as transformações acercada escravidão e do tráfico de 
escravos, todos esses tópicos justificam a necessidade de se analisar os 
anos de 1820 como um marco importante de transformação. No entanto, 
reconhecer a peculiaridade dos anos de 1820 não diminui, antes fortale-
ce, a necessidade de repensar a periodização proposta na obra por meio 
da interlocução com outras vertentes historiográficas que anteriormente 
ao esforço aqui empreendido tem se debruçado há anos sobre periodiza-
ção, temas, problemas e espaços semelhantes. Tal interlocução poderia 
fortalecer a tese principal dos organizadores, segundo a qual os destinos 
da Europa e América não se separam a partir das revoluções de indepen-
dência, mas antes se reconfiguram, sendo os anos de 1820 fundamentais 
para bem compreender esse processo.

As ressalvas aqui enunciadas não comprometem o mérito de Connec-
tions after Colonialism. Ao identificar as relações de influência mútua entre 
Europa e América Latina nos anos de 1820, superando a abordagem simplista 
da dominação da segunda pela primeira ou da sucessão de ambas como 
mera transferência de hegemonias, o livro se apresenta como uma grande 
contribuição historiográfica para o estudo transnacional do século XIX. 


